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			APRESENTAÇÃO

			Nosso grupo tem se dedicado ao estudo dos diferentes processos inclusivos, considerando os sujeitos e todos os elementos e fatores implicados para que a escola seja um espaço de desenvolvimento e aprendizagem para todas as crianças.

			A construção de uma escola de Educação Infantil inclusiva passa pelos sujeitos envolvidos no processo educativo e por uma proposta pedagógica para a infância de alta qualidade, a qual deve ir ao encontro das necessidades da criança e da família. Entendemos que a capacidade de responder às necessidades individuais de cada criança depende do nível de diferenciação das práticas pedagógicas, do compromisso profissional de todos os envolvidos na educação das crianças no contexto da escola e do posicionamento ético de cada profissional diante do outro. Para isso, alguns elementos se colocam como princípios orientadores de práticas; este foi o fio condutor deste livro que está organizado em seis capítulos:

			O Capítulo 1 aborda quatro princípios que objetivam situar o leitor sobre o posicionamento adotado pelas autoras acerca da Educação Inclusiva, assim como a compreensão alargada do sujeito, suas necessidades e a empatia como importante elemento a ser considerado nas relações que se estabelecem na escola.

			No Capítulo 2, as autoras trazem as concepções pedagógicas que sustentam as práticas dos profissionais, o relevante papel do professor, os espaços para as crianças e a proposta pedagógica que compreende o cuidar e o educar como dimensões indissociáveis.

			Os princípios desenvolvidos no Capítulo 3 tratam do protagonismo da criança em todo o processo educativo, o necessário vínculo afetivo e profissional, bem como a importância do professor como mediador, favorecendo intervenções contextualizadas e significativas. 

			O Capítulo 4 versa sobre a necessária compreensão dos aspectos gerais do desenvolvimento infantil, porém, com o entendimento de que cada criança desenvolve-se de maneira muito singular e única, tornando-se, portanto, imprescindível que ela seja reconhecida também a partir de sua singularidade, ou seja, como sujeito. Por fim, apresenta o brincar como o modo de ser e viver da criança, aspecto fundamental no contexto da infância e da Educação Infantil.

			No Capítulo 5, as autoras desenvolvem uma compreensão alargada sobre a acessibilidade, necessária para a construção de um ambiente adequado para todas as crianças. Nessa perspectiva, o planejamento coletivo e interdisciplinar favorece as adaptações que se fazem necessárias. Por fim, salientam a Pedagogia de Projetos como uma opção metodológica eficaz para a construção coletiva da Educação da infância na perspectiva da Educação Inclusiva.

			O Capítulo 6 apresenta a importância do trabalho em redes de colaboração e parcerias, pois a prática da partilha e o planejamento coletivo, como ações organizativas do trabalho pedagógico, exigem um olhar atento sobre as demandas e que rompa com a polarização de saberes. As autoras enfatizam a disponibilidade interna dos profissionais como uma condição importante para que o diálogo se estabeleça e a construção de uma proposta pedagógica que contemple todas as crianças se efetive. A participação da família em todo o processo é fundamental. Além disso, um ambiente acessível, acolhedor e significativo deve fazer parte da escola de Educação Infantil que se propõe inclusiva. Por fim, as autoras destacam a importância de uma atuação terapêutica integrada às práticas pedagógicas nos ambientes naturais das crianças e o Atendimento Educacional Especializado como um serviço necessário e imprescindível para a criança, sua família e a escola.

			Cumprimentos a todos que se envolveram na pesquisa e na produção deste livro, pensado e desenvolvido por profissionais que fazem da Educação seu projeto de formação e, também, sua utopia.

			Seguimos trabalhando por uma escola para todos, com todos e de todos!

			Marlene Rozek

			Mestre e Doutora em Educação. Coordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Aprendizagem e Processos Inclusivos (NEPAPI) da PUCRS.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Refletir sobre a Educação Infantil e a Educação Inclusiva, dois campos complexos em si e ainda mais complexos em sua intersecção, requer uma abordagem cuidadosa, consistente e também complexa. Para tanto, foram necessárias muitas mãos articuladas e dispostas. Além disso, também foi fundamental um contexto institucional que favorecesse o trabalho, seja por meio do apoio financeiro, logístico ou estrutural.

			No caso deste livro, tal contexto ocorreu por meio do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Aprendizagem e Processos Inclusivos (NEPAPI). Criado em 2012 e coordenado pela Prof.ª Dr.ª Marlene Rozek, integra a Escola de Humanidades e o Programa de Pós-graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Vincula-se ao Núcleo o grupo de pesquisa Formação Docente, Inclusão e Processos de Aprendizagem (FIPA), do CNPq, que investiga as dificuldades de aprendizagem, os processos de inclusão escolar e as alternativas de atendimento educacional, a Educação Especial e suas áreas, a formação continuada de professores, os processos de ensinar e de aprender, as relações família e escola, os transtornos mentais e a escolarização, a subjetividade, a ludicidade, a intervenção precoce na infância, entre outras temáticas relacionadas.

			Até 2016 o grupo vinha se dedicando, com maior ênfase, às pesquisas relacionadas aos contextos do Ensino Fundamental e do Ensino Superior. A Educação Infantil passou a ser pauta mais frequente do grupo quando passaram a integrá-lo a Prof.ª Dr.ª Gabriela Dal Forno Martins, como pós-doutoranda vinculada ao Programa Nacional de Pós-doutorado da CAPES, e a Me. Priscilla Wagner Sternberg, na época como mestranda, ambas orientadas pela Prof.ª Dr.ª Marlene Rozek.

			Priscilla realizou um estudo intitulado “Educação Inclusiva: um olhar sobre a diversidade na educação infantil” (STERNBERG, 2017), no qual investigou, em uma escola, as intervenções dos educadores com todas as crianças, com e sem deficiência, as interações entre as crianças, e, ainda, de que maneira (se assim fosse) a presença de crianças com deficiência poderia contribuir para tornar o ambiente da Educação Infantil mais favorável ao desenvolvimento, participação e aprendizagens de todos.

			Esse estudo, de caráter descritivo e exploratório, foi fundamental como ponto de partida para a proposição do projeto de pesquisa de pós-doutorado da Prof.ª Gabriela Martins, o qual intitulou-se “Princípios norteadores da atuação na Educação Infantil na perspectiva da Educação Inclusiva” (período de execução: 2016-2019). Foi esse projeto que deu origem, de forma mais direta, ao presente livro. 

			O livro: uma história que merece ser contada

			A história deste livro vincula-se, especificamente, ao projeto “Princípios norteadores da atuação na Educação Infantil na perspectiva da Educação Inclusiva”, o qual teve como objetivo geral desenvolver diretrizes inovadoras para a atuação na Educação Infantil na perspectiva da Educação Inclusiva, visando subsidiar o trabalho dos profissionais no cotidiano de escolas regulares. Em particular, buscou-se: 1) identificar e definir os princípios norteadores da atuação na Educação Infantil na perspectiva da Educação Inclusiva; 2) descrever práticas pedagógicas eficazes em relação a cada princípio de atuação, de modo a materializar como, no cotidiano da escola, se pode promover processos inclusivos; 3) delinear uma estrutura formal para um documento com as diretrizes; e 4) publicar o documento e divulgá-lo ao maior número possível de profissionais envolvidos na área da Educação Infantil.

			Para tanto, três etapas metodológicas foram delineadas. Em um primeiro momento, realizou-se uma revisão da literatura e de documentos legais nacionais e internacionais, bem como um grupo focal com profissionais que atuavam na Educação Infantil. Essas duas estratégias possibilitaram fazer um levantamento inicial dos princípios de atuação na Educação Infantil na perspectiva da Educação Inclusiva. 

			Após os princípios terem sido levantados, em uma segunda etapa, o objetivo foi descrever práticas pedagógicas eficazes em relação a cada um deles, além de delinear uma estrutura formal para o documento com as diretrizes. Isso foi realizado por meio da pesquisa-ação enquanto estratégia metodológica. Ela foi escolhida justamente por ter como foco central a ideia de investigar a prática e ao mesmo tempo aprimorá-la, o que demanda uma abordagem participativa, ou seja, a colaboração contínua entre pesquisadores e “práticos” (TRIPP, 2005). 

			Para isso, foi imprescindível que os profissionais que compuseram o grupo de trabalho, além dos pesquisadores do NEPAPI, atuassem em escolas que já trabalhavam ancoradas nos princípios da Educação Inclusiva. Foi assim que se optou por convidar os profissionais da Educação Infantil do Centro Integrado de Desenvolvimento (CID), localizado em Porto Alegre (RS).

			Fundado em 1990, o CID contempla desde a Educação Infantil (berçários e níveis), até os Anos Iniciais do Ensino Fundamental (de 1º ao 5º). Desde março de 2011, o CID vinculou ao seu trabalho o Centro Cultural CIDadania, que surgiu a partir da demanda dos alunos da escola, cujo propósito é cada vez mais criar e recriar conhecimentos por meio de diferentes artes, um verdadeiro espaço cultural.

			O projeto de formação do CID organizou-se em três linhas de atuação interligadas – a Inclusão, a Psicanálise e a Pedagogia de Projetos – de modo a viabilizar a valorização à singularidade e à cooperação. Investiu-se em um ensino com vistas à autonomia e à autoria: autonomia para buscar o conhecimento com segurança e autoria para produzir situações significativas para a vida atual e futura.

			Na filosofia de trabalho do CID há ênfase na proposta de inclusão, compreendida como a valorização de todos os processos de diversidade, com destaque para a abertura da escola a crianças com deficiência no ensino regular. Cabe ressaltar que na época de sua fundação (1990) não existia legislação que amparasse essa decisão (permissão desse tipo de integração em creches e pré-escolas,) sendo preciso criar um projeto-piloto, analisado e aprovado pela Secretaria de Saúde e Juizado de Menores, ocasião em que foi formulado o parecer 8700, de novembro de 1990, que visava a adequação do ato normativo que permitia a presença de crianças com deficiência junto a outras crianças e opinava sobre o direito da criança e do adolescente com deficiência. 

			Segundo o CIDionário, instrumento criado pela escola para traduzir alguns conceitos fundamentais muito usados no cotidiano, inclusão é um bem comum, uma questão de ética, um posicionamento, um olhar, uma atitude, um compartilhar e conviver em um mesmo tempo e espaço. É ver o todo olhando para o individual, é destacar a diferença sem enfatizar o diferente.

			Nessa direção, a Psicanálise é um dos eixos que sustentam o trabalho no CID. Aborda o campo discursivo institucional, tomando a direção da escuta do aluno, do educador, dos familiares, da direção, da equipe interdisciplinar e dos demais funcionários. Assim, constituem-se lugares que permitem a reflexão e um reposicionamento de cada um diante de seu fazer.

			O enlace entre a Psicanálise e a Educação se faz no dia a dia, possibilitando uma forma diferenciada de posicionamento do educador diante das questões que se apresentam nos processos de ensinar e de aprender. A dimensão do inconsciente, o lugar de suposto saber que o educador ocupa na relação com o educando, sua posição com relação ao objeto de conhecimento, bem como a sexualidade, são aspectos que fazem parte de um novo olhar, de uma nova forma de considerar os processos de aquisição do conhecimento e das relações que ocorrem no espaço escolar, ressignificados pelo campo da Psicanálise.

			Com a Psicanálise, procura-se estabelecer espaços de fala e de escuta dos diferentes vértices que compõem a escola: famílias, crianças, professores. Ao abrir esses espaços, espera-se dar voz para que crianças e adultos sejam ouvidos. Da mesma forma, ao se ampliar essa rede, a escola possibilita momentos de interação com os profissionais clínicos que atendem as crianças e com diferentes instituições de ensino que vão até o CID para partilhar conhecimentos e experiências.



OEBPS/Images/pucrs_conselho.png
Pontificia Universidade Catdlica
do Rio Grande do Sul





OEBPS/Fonts/GandhiSans-Regular.otf


OEBPS/Images/edipucrs_NOVO.png
CodiPUCRS





OEBPS/Fonts/GandhiSans-Italic.otf


OEBPS/Images/CAPA.jpg
ORGANIZADORAS

GABRIELA DAL FORNO MARTINS
PRISCILLA WAGNER STERNBERG
MARLENE ROZEK

INFGNCiA e
iInClusao:

PrinciPio$ insPiraDoRes da aTua¢do
na Educacdo InfaNtil

o € ediPUCRS






OEBPS/Fonts/GandhiSans-Bold.otf


OEBPS/Images/CAPES.png
C APES





OEBPS/Fonts/GandhiSans-BoldItalic.otf


